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Foi realizada em 4 de fevereiro de 2015, no L’Hotel Porto Bay, São Paulo, promovida pela Seção Brasil dos 3 
Membros Brasileiros do Conselho Mundial da Água, a 15ª Reunião Ordinária da Seção Brasil do Conselho 4 
Mundial da Água, que contou com a presença de 56 representantes de 35 instituições (lista de presença 5 
anexa). A “Abertura” foi realizada pelo senhor Ricardo Andrade, Coordenador da Seção Brasil, Governador 6 
Substituto do Conselho Mundial da Água e Superintendente de Implementação de Programas e Projetos (SIP) 7 
da Agência Nacional de Águas (ANA), que coordenou a reunião. Compuseram a Mesa de Abertura, o senhor 8 
Newton Azevedo, Governador do Conselho Mundial da Água (ABDIB), o senhor Lupércio Ziroldo, Governador 9 
do Conselho Mundial da Água (REBOB), o senhor Paulo Lopes Varella Neto, Governador do Conselho Mundial 10 
da Água (ANA) e Diretor da ANA, e o senhor Vinicius Fuzeira Sá e Benevides, Presidente da Agência Reguladora 11 
de Águas, Energia e Saneamento Básico do Distrito Federal (ADASA). Em sua manifestação inicial, o 12 
Coordenador da Seção Brasil saudou os presentes e ressaltou a relevância do elevado quórum dos membros 13 
da Seção Brasil nesta reunião, além de algumas ausências institucionais justificadas. De acordo com a agenda 14 
da reunião, foi concedida a palavra ao Governador Newton Azevedo que saudou os presentes e, inicialmente, 15 
teceu considerações sobre a grave crise hídrica enfrentada em algumas regiões do país, notadamente na 16 
região Sudeste, exortando a Seção Brasil a discutir o assunto. O Governador Newton Azevedo teceu 17 
considerações sobre a Seção Brasil e sobre a pertinência de seu fortalecimento institucional, congratulando, 18 
nesta oportunidade, pela participação de sete novas instituições parceiras. O senhor Paulo Lopes Varella, em 19 
sua saudação inicial, ressaltou, igualmente, a presença significativa das instituições presentes e exortou, 20 
também, para que os assuntos da situação hídrica em algumas regiões do país sejam parte de uma pauta 21 
específica de discussões dos membros da Seção Brasil. O senhor Lupércio Ziroldo, da REBOB, saudou os 22 
presentes e, igualmente, manifestou sua opinião de que a Seção Brasil incorpore o tema da atual crise hídrica 23 
do país em sua agenda temática. O Diretor-Presidente da ADASA, Vinícius Benevides saudou os presentes, 24 
aproveitando a oportunidade para atualizar informações concernentes ao processo de negociação do 8º 25 
Fórum Mundial da Água e reiterando o interesse da cidade de Brasília em sediá-lo. 26 
Na sequência, o Coordenador da Seção Brasil deu início ao tópico “Reunião Ordinária” e, em atendimento 27 
ao Regimento Interno, Capítulos IV e V, Artigos 12 a 16, foi apresentada a agenda para a 15ª Reunião, que foi 28 
aprovada sem ressalvas, assim como foi aprovada por unanimidade a Ata da 14ª Reunião Ordinária, realizada 29 
no L’Hotel Porto Bay, São Paulo, em 28 de agosto de 2014. Ainda de acordo com o Regimento Interno, o 30 
senhor Ricardo Andrade deu boas vindas aos novos parceiros da Seção Brasil: ABAR - Associação Brasileira de 31 
Agências de Regulação (ABAR), Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental - Seção São Paulo 32 
(ABES-SP), Ernst & Young Assessoria Empresarial Ltda., Frente Nacional dos Prefeitos, Instituto Superior de 33 
Inovação e Tecnologia (ISITEC), Lima Azevedo Engenharia e Consultoria Empresarial, e o Sindicato dos 34 
Engenheiros no Estado de São Paulo (SEESP). Em seguida, solicitou ao Governador Newton Azevedo para dar 35 
um informe sobre a Reunião de Governadores (BoG 53), realizada na cidade de Marselha, França, nos dias 27 36 
e 28 de novembro de 2014. Na sequência, o senhor Ricardo Andrade informou que a próxima reunião de 37 
Governadores (BoG 54) será realizada em Gyeongju – sede do 7º Fórum Mundial da Água, no dia 11 de abril 38 
próximo. Franqueada a palavra aos presentes, o senhor Gilmar Machado, Prefeito de Uberlândia e 39 
representante da Frente Nacional de Prefeitos, comentou sobre a atual crise de escassez de água no país e 40 
teceu considerações sobre questões locais da região de Uberlândia. Sendo sua primeira participação, 41 
agradeceu a oportunidade desta presença e se colocou à disposição para contribuir nas discussões e 42 
iniciativas da Seção Brasil. O senhor Saulo Krichanã, do ISITEC, informou sobre iniciativas locais que dialogam 43 
com a situação da crise hídrica do país. O senhor Alceu Bittencourt, da ABES-SP, também manifestou a 44 
oportunidade deste grupo de instituições participar e discutir sobre a situação hídrica do país. Como último 45 
ponto da pauta oficial do tópico “Reunião Ordinária”, foi discutida e realizada a eleição da instituição 46 
coordenadora da Seção Brasil para o Triênio 2015-2018. Pelo papel de coordenador que exerce atualmente, 47 
o senhor Ricardo Andrade transferiu a condução da discussão e deliberação para o Governador Newton 48 
Azevedo que iniciou sua manifestação tecendo elogios à forma com a ANA vem desempenhando na condução 49 
desta coordenação no Triênio 2012-2015.Ressaltou, ainda, que em face da grande representatividade da 50 
Agência junto ao Conselho Mundial da Água propunha a continuidade da Agência no papel coordenador da 51 
Seção Brasil. O senhor Vinicius Benevides, da ADASA, endossou esta proposta e complementou dizendo que 52 
o Governo do Distrito Federal vai organizar o 8º Fórum Mundial em 2018 e, neste processo, que o GDF se 53 
sentirá em situação confortável se a ANA estiver na condução da Seção Brasil. O senhor Walter Gomes, do 54 
DNOCS, mencionou que é sua primeira participação na Seção Brasil mas que pelo conhecimento da atuação 55 
da ANA não tem dúvida de que esta instituição deveria continuar na coordenação da Seção Brasil. O senhor 56 
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Thales de Queiroz Sampaio da CPRM manifestou, igualmente, seu apoio à continuação da coordenação da 57 
Seção Brasil pela ANA. Além destes, o senhor Wagner de Siqueira Pinto, do Banco do Brasil, Francisco Castro 58 
Lahóz, do Consórcio PCJ, e Nelson Ananias, da CNA, endossaram as manifestações de apoio à continuidade 59 
da coordenação da Seção Brasil pela ANA. Os demais presentes, por unanimidade e por aclamação, 60 
endossaram a mesma posição das instituições que se manifestaram. O senhor Paulo Varella, Diretor da ANA 61 
e Governador do Conselho, agradeceu a confiança de todos, mencionou o caráter único da composição da 62 
Seção Brasil e sua atuação junto ao Conselho, mencionando que, pela dedicação e eficiência com que vem 63 
exercendo este papel, as ações continuarão sob a coordenação do senhor Ricardo Andrade. Antes das 64 
tratativas referentes ao próximo ponto da pauta – “Participação no 7 Fórum Mundial da Água – Coréia do 65 
Sul, 2015” – os presentes discutiram questões afetas à atual crise hídrica no país, cujos principais registros 66 
podem ser assim resumidos: o senhor Nelson Ananias, da CNA, alertou para a grave crise que afeta o setor 67 
de agricultura e a necessidade de se buscar uma articulação entre a gestão de recursos hídricos e a segurança 68 
alimentar, ressaltando a oportunidade de se promover a reservação de água em propriedades rurais. À 69 
menção do Governador Newton Azevedo sobre os usuais percentuais de suprimento de água destinados à 70 
agricultura (70%), à indústria (20%) e ao abastecimento humano (10%), o representante da CNA informou 71 
que deve ser considerado neste dado apenas o volume outorgado (cerca de 70% do índice normalmente 72 
atribuído ao uso agrícola); o Prefeito Gilmar Machado, representante da Frente Nacional do Prefeitos, teceu 73 
considerações sobre como a escassez de água tem afetado os municípios, notadamente na região Sudeste, 74 
enfatizando, ainda, a necessidade de se definir os papéis e responsabilidades das diferentes instâncias que 75 
cuidam da questão do abastecimento de água; o senhor Francisco Castro, do Consórcio PCJ, alertou que “a 76 
economia brasileira está ameaçada em função da crise hídrica atual e das perspectivas futuras”; o senhor 77 
Walter Gomes, do DNOCS, mencionou que apesar do foco da crise estar situado na região Sudeste que a 78 
situação na região Nordeste não é muito diferente e que a esperança da região está na conclusão das obras 79 
de transposição do São Francisco, o que deverá resolver a situação a partir de 2017. Retomando a agenda da 80 
reunião, deu início as discussões sobre a Participação no 7º Fórum Mundial da Água – Coréia do Sul, 2015. O 81 
Coordenador da Seção Brasil fez informe detalhado sobre o estágio atual de preparação da participação 82 
brasileira na Coréia, apresentando um vídeo do projeto do Pavilhão Brasil. Foram dadas informações sobre a 83 
proposta de utilização do Pavilhão Brasil pelas instituições nacionais, notadamente aquelas que aportarem 84 
recursos financeiros para sua implementação. Em seu relato teceu considerações preliminares sobre a 85 
expectativa para a agenda técnica, política e cultural de utilização do auditório e da Praça do Pavilhão. O 86 
Coordenador da Seção Brasil salientou, com preocupação, que o processo em curso tem tido dificuldades em 87 
arregimentar os recursos financeiros necessários para o projeto e instalação do Pavilhão Brasil, conclamando 88 
todos a se posicionarem neste sentido. De modo geral, as manifestações dos presentes foram unânimes em 89 
elogiar a proposta do projeto arquitetônico do Pavilhão, que se baseia na concepção estética da Cidade de 90 
Brasília, e que envidarão os esforços necessários para que suas instituições se manifestem com relação ao 91 
apoio à esta iniciativa. Apresentou ainda os aspectos logísticos para chegar a Coréia do Sul e aos locais onde 92 
o evento será realizado, aspectos relacionados a hospedagem, deslocamentos internos, entre outros (a 93 
apresentação encontra-se anexa). Na sequência, o Coordenador da Seção Brasil facultou a palavra a 94 
representante da Flytour Serviços de Viagem, de São Paulo, senhor Paulo Battistini, que apresentou 95 
alternativas de pacotes de viagem para o 7º Fórum que incluem o traslado aéreo, a reserva em hotéis 96 
credenciados pela organização do evento, suporte logístico local nos deslocamentos na Coréia do Sul, além 97 
de jantares e outras atividades de caráter pessoal. Alguns dos presentes manifestaram interesse em ter 98 
maiores informações junto à Flytour, o que vai ser atribuição de cada instituição – documento sobre a 99 
proposta da Flytour encontra-se em anexo. No tópico – Processo Regional das Américas – o Coordenador da 100 
Seção Brasil passou a palavra para o senhor Giancarlo Gerli, Consultor, e o senhor Bruno Pagnoccheschi, 101 
Gerente Geral de Estratégia da ANA, que informaram sobre a situação atual referente ao Processo Regional 102 
das Américas, cuja apresentação consta dos anexos desta Ata. Foi informado sobre o processo geral de 103 
preparação das Américas, a seleção dos seis temas regionais e os pontos focais, a agenda dos seminários 104 
realizados no Brasil, o apoio do Brasil (ABDIB e ANA) à CAF no processo sub-regional da América do Sul e 105 
outras informações relevantes. O processo regional culminará com a realização em São Paulo, nos dias 4 e 5 106 
de março, coordenada pela ANEAS/México e ANA/Brasil, de um seminário regional que consolidará as 107 
informações que farão parte do Documento das Américas a ser levado ao 7º Fórum. Informações mais 108 
detalhadas sobre este evento serão encaminhadas aos membros da Seção Brasil oportunamente. Segundo 109 
os coordenadores brasileiros, o processo desta edição foi facilitado pela simplificação das informações 110 
apresentadas em templates e, ainda, por se apropriar, pela semelhança temática, dos trabalhos realizados 111 
para o Fórum Mundial de Marselha. Após a pausa para o Almoço foi iniciado o tópico “8º Fórum Mundial da 112 
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Água” que, inicialmente, contemplou manifestação do senhor Vinicius Benevides, Presidente da ADASA, 113 
sobre o posicionamento do Governo do Distrito Federal, anfitrião do Fórum, e a situação atual do processo 114 
de negociação. O representante da ADASA reiterou o interesse do atual Governador Rodrigo Rollemberg com 115 
relação à realização do 8 Fórum e que as tratativas para a assinatura do Acordo Quadro entre o GDF e o 116 
Conselho Mundial da Água estão em curso, esperando finalizar antes do 7º Fórum, quando a Cidade de 117 
Brasília será oficialmente anunciada com sede do 8º Fórum em 2018. Informou, ainda, que a despeito das 118 
alterações políticas ocorridas no Distrito Federal, que há uma manifestação positiva da Câmara Distrital com 119 
relação à realização do Fórum em Brasília em 2018. Por fim, informou que no próximo dia 10 de fevereiro o 120 
Governador Rollemberg se reunirá com os governadores brasileiros junto ao Conselho Mundial da Água para 121 
discutir o processo de participação do GDF no 7º Fórum e as etapas de negociação para o 8º Fórum, incluindo 122 
a assinatura do Acordo Quadro entre o GDF e o Conselho Mundial da Água. Com o início da discussão deste 123 
tema, vários presentes manifestaram opiniões sobre a realização do Fórum no Brasil, cujos principais registros 124 
podem ser assim resumidos: o senhor Jair Kotz, da ITAIPU, mencionou que na Coréia do Sul já deve ser iniciada 125 
a discussão do evento de 2018 e do efetivo envolvimento da Seção Brasil. O Coordenador da Seção Brasil 126 
informou que deverá ser realizado em Daegu um evento governamental que poderá ser transmitido ao vivo 127 
para Brasília, para o qual estuda-se a possibilidade de realizar um evento com sinalizações sobre o potencial 128 
turístico do Brasil sendo um primeiro convite à participação de todos em Brasília em 2018. O Prefeito Gilmar 129 
Machado, representante da Frente Nacional dos Prefeitos, salientou a importância de se definir, de forma 130 
planejada, a participação dos municípios nesta iniciativa e, como aprendizado para o 8º Fórum, que a 131 
organização do 7º Fórum apoie a participação de três ou quatro municípios nesta edição, no contexto 132 
daqueles que têm experiências exitosas em termos de gestão de recursos hídricos. O Coordenador da Seção 133 
Brasil ressaltou a importância do envolvimento de todos e que o 8º Fórum não é um evento de uma semana 134 
e sim um processo que se inicia imediatamente após o 7º Fórum, terá seu auge durante a realização do evento 135 
de uma semana e ainda terá reflexos posteriores, com a atendimento as recomendações extraídas dos 136 
diversos processos do Fórum Mundial da Água, mesma assertiva feita pelo Governador Newton Azevedo. O 137 
Coordenador ressaltou entre os diferenciais da iniciativa brasileira a proposta do Processo Sustentabilidade, 138 
como um eixo transversal e o desafio que representa sua construção de forma inovadora na história dos 139 
fóruns. Em função da situação atual da crise hídrica nacional, ocorreu uma série de manifestações sobre a 140 
pertinência de um posicionamento da Seção Brasil frente ao problema. O Diretor da ANA e governador do 141 
Conselho Mundial, Paulo Varella, ressaltou que é importante ter uma visão única do problema da crise hídrica 142 
e que a Seção Brasil ajudaria grandemente dando conhecimento, com dados concretos, da dimensão real da 143 
crise hídrica atual. O senhor Percy Soares, representante da CNI, questionou o fato da Seção Brasil ter que se 144 
posicionar sobre a crise mesmo porque não haveria consenso sobre suas razões e que tipo de recomendações 145 
técnicas e políticas poderiam advir desta discussão. O Governador Newton Azevedo se manifestou no sentido 146 
de que não precisa haver consenso mas que em função da representatividade política, técnica e institucional 147 
da Seção Brasil seria pertinente um posicionamento sobre o assunto. Para tanto, ficou definida a realização 148 
de uma reunião, no dia 5 de março, por ocasião da reunião do Processo Regional das Américas, quando se 149 
discutirá a crise hídrica do país e de que forma a Seção Brasil poderá se posicionar sobre o cenário hídrico 150 
atual do país, respeitando o seu regimento interno e as diversas posições de seus membros. Outras 151 
manifestações incluíram: o senhor Yves Besse, da CAB, ressaltou que todos devem admitir as falhas e buscar 152 
juntos as soluções necessárias; o senhor Roberto Muniz, da ABCON, mencionou que todos precisam se 153 
conscientizar da necessidade do racionamento, detalhando aspectos sobre a ampliação da reservação e a 154 
responsabilidade social e ambiental; o senhor Pedro Fiorelli, da AES Brasil, ressaltou a pertinência de se 155 
aprofundar o debate e que a Seção Brasil não deve se omitir neste momento; o senhor Orlando de Resende, 156 
do DMAE-Uberlândia, enfatizou a importância da participação da Seção Brasil na discussão da atual crise 157 
hídrica; o senhor Glauco Freitas, da WWF Brasil, questionou sobre a conceituação do eixo sustentabilidade 158 
proposto para o 8º Fórum e salientou a importância de deixarmos um legado em 2018. O representante da 159 
WWF salientou, ainda, a pertinência de que em 2018 possamos ser uma referência mundial sobre o tema; o 160 
Governador Newton Azevedo traçou um panorama sobre a expectativa de programação para o período 2015-161 
2018 mencionando a realização de seis a oito eventos nacionais em diferentes capitais brasileiras que buscará 162 
integrar os atores locais não apenas no aporte técnico mas nas manifestações culturais da cidade e da região. 163 
Além disso serão realizados eventos internacionais de caráter regional, notadamente com a participação de 164 
técnicos latino-americanos, visto que esta região geopolítica representa um universo de 12 países e cerca de 165 
400 milhões de pessoas, além do fato desta edição de 2018 ser a primeira edição do fórum no hemisfério Sul. 166 
O Governador do Conselho apresentará uma proposta desta ação para 2018 já na 16ª Reunião Ordinária da 167 
Seção Brasil; o senhor Wagner Siqueira, do Banco do Brasil, sugeriu que o tema da crise hídrica seja incluído 168 
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na programação temática do Pavilhão Brasil no 7º Fórum; o senhor Leocádio Pereira, do DMAE Uberlândia, 169 
informou sobre a realização da Conferência Nacional de Segurança Hídrica em setembro próximo e que o 170 
conteúdo temático deste evento se ajusta às proposta em discussão para 2018; o Prefeito Gilmar Machado, 171 
da FNP, solicitou a atenção de todos para que as discussões sobre a crise hídrica incorpore as demandas e 172 
desafios das áreas rurais; por fim o senhor Walter Gomes, do DNOCS, enfatizou a relevância de se ter 173 
programas educativos para a comunidade sobre o uso adequado da água. No próximo ponto da pauta, “Ciclo 174 
de Debates – Segurança Hídrica: Uma Visão Brasileira”, o Coordenador da Seção Brasil fez uma explanação 175 
dos resultados desta iniciativa que envolveu a realização de três seminários específicos: Brasília - Água e 176 
Produção Agrícola, com apoio local da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil; Maceió - Água e 177 
Saneamento, com apoio local da CAB Ambiental e da CASAL – Companhia de Águas e Saneamento de Alagoas; 178 
e Foz do Iguaçu - Água e Energia, com apoio local ad Itaipu Binacional. O Coordenador ressaltou os bons 179 
resultados dos três eventos e a excelente mobilização dos atores locais em cada um deles mas registrou, por 180 
outro lado, o pequeno envolvimento dos membros da Seção Brasil. Foi entregue aos participantes o Relatório 181 
Final “Segurança Hídrica: Uma Visão Brasileira” produzido sob a coordenação da Rede Brasil de Organismos 182 
de Bacias Hidrográficas (REBOB) e informou o próximo ciclo de debates poderá ser incorporado na Estratégia 183 
Rumo 2018. Finalmente, agradeceu o apoio da Caixa Econômica Federal, patrocinadora do primeiro ciclo de 184 
debates, e da Agência Nacional de Águas e da Associação Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base. 185 
Por fim, no tópico “Outros Assuntos e Encaminhamentos”, foi facultada a palavra aos presentes. O 186 
representante da ADASA e do GDF salientou a intenção do Governador do Distrito Federal de transformar 187 
Brasília na “Capital das Águas” e que em agosto a cidade sediará o Congresso Brasileiro de Regulação. Nos 188 
encaminhamentos finais, o Coordenador da Seção Brasil informou a intenção de realizar a 16ª Reunião 189 
Ordinária da Seção Brasil na última semana de março em Brasília, em dia e hora a ser oportunamente 190 
definidos. Na pauta da referida reunião, além dos itens regimentais, está previsto informe final sobre a 191 
participação brasileira no 7º Fórum e o início do processo “Rumo ao Fórum de 2018”. Por fim, agradeceu a 192 
presença de todos e encerrou a reunião. 193 
São Paulo, 4 de fevereiro de 2015 194 
Anexos: Lista de presença; apresentação “7º Fórum – Informações Gerais”; apresentação dos resultados do 195 
Processo Regional das Américas; Relatório Final do Seminário Nacional Segurança Hídrica: Uma Visão 196 
Nacional; Flytour – Proposta de Viagem; Diretório Brasil – Fevereiro de 2015 197 


